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AS ORGANIZAÇÕES

 O mundo em que estamos inseridos está repleto de organizações: 

Serviço de saúde, água, energia, segurança pública, educação, alimentação, 

entre outras. 

 É impossível imaginar algo que você utilize que não venha mediante uma 

organização. No senso comum, organizar-se é uma forma de “ter tudo 

arrumado para projetar ações etc.”. No entanto, o que são organizações?



AS ORGANIZAÇÕES

 Pode-se conceituar uma organização como o conjunto de pessoas que se 

dedicam a alcançar objetivos coletivos, os quais não seriam factíveis sem o 

esforço em grupo. Para além da união dos indivíduos, deve haver a alocação de 

recursos (materiais), observando uma estrutura organizacional. 

 Perceba que aqui se desmistifica a ideia ultrapassada de que para ter uma 

organização era necessário um estabelecimento físico ou máquinas entre outras 

coisas. Hoje, principalmente, com a nova era da informação e das redes sociais, 

que o intangível ganha uma importância muito grande. É notória a quantidade de 

empresas virtuais e de movimentos coletivos para atender diversos fins.



AS ORGANIZAÇÕES

 Existe uma organização todas as vezes que duas ou mais pessoas 

interagem para alcançar certo objetivo (MEGGINSON et al., 1998);



AS ORGANIZAÇÕES

 A organização consiste num grupo humano, composto por especialistas que 

trabalham em conjunto numa atividade comum (DRUCKER, 1994 apud 

CARAVANTES, 1998); 

 A organização é a reunião de duas ou mais pessoas trabalhando juntas 

cooperativamente dentro de limites identificáveis, para alcançar um objetivo ou 

meta comum (SILVA, 2005); e 

 Uma organização é um sistema de recursos que procura realizar algum tipo de 

objetivo ou conjunto de objetivos (MAXIMIANO, 2006a).



AS ORGANIZAÇÕES

 A figura 2, a seguir, apresenta o fluxo de recursos organizacionais para o 

alcance dos objetivos pretendidos





NA FIGURA ANTERIOR:

 Fica claro o porquê de se enfatizar, tanto na definição de Administração como na 

de Organização, recursos e objetivos como palavras chaves para o entendimento 

de ambas. 

 O Gestor, por meio do processo administrativo, identificará quais recursos 

utilizará para atender aos objetivos que busca atingir. 

 As organizações são grupos sociais orientados para a realização de objetivos 

comuns, sejam eles produtos ou serviços. Esses grupos institucionais têm uma 

razão de ser para atender a algum mercado, cliente, serviço entre outros. 

 Existem diferentes maneiras de classificar as organizações, de acordo com o 

interesse a que se destinam. Elas podem ser privadas, do terceiro setor ou 

públicas. 



ORGANIZAÇÕES PRIVADAS

 Visam ao lucro e são responsáveis pela produção de bens e 

serviços, muitos deles, essenciais para a humanidade, como 

alimentos, roupas e moradias.



DO TERCEIRO SETOR

 Vêm ocupando o espaço deixado pelo Estado, na oferta de 

ser v i ços  à  soc iedade , como saúde , educação  e  l a ze r, 

principalmente, desde a década de 1980.



ORGANIZAÇÕES PÚBLICAS

 Atuam nos níveis – Federal, Estadual e Municipal, e buscam 

atender à sociedade em suas necessidades básicas especificadas na 

constituição federal.



ADMINISTRAÇÃO DO FUTURO

 O administrador de amanhã irá enfrentar muitas situações que as 

gerações anteriores já vivenciaram, como por exemplo, mudanças 

organizacionais, flutuação cíclica na economia, mudança das taxas de 

juros, obsolescência dos produtos, novas demandas dos clientes, 

aumento da concorrência entre outras coisas. 



ADMINISTRAÇÃO DO FUTURO

 Esses problemas, no entanto, acontecerão em níveis e volumes diferentes. 

Acredita-se que, com o desenvolvimento tecnológico principalmente, a 

complexidade da atuação na administração aumente a cada dia. As tarefas de 

administrar abrangem tanto as repercussões sociais geradas pela empresa como 

as responsabilidades sociais que lhes caibam (DRUCKER, p.683). 

 Portanto, numa sociedade que deseja o seu progresso, pode-se prever que, no 

que diz respeito aos administradores do futuro, é que eles serão muito mais 

valorizados e numerosos. 



ANÁLISE HISTÓRICA

 Para início da evolução histórica, toma-se como referência a revolução industrial 

que se constituiu numa profunda transformação na cultura do ocidente.

  Considera-se, usualmente, seu surgimento em torno de 1700. Até 1780, a 

predominância da nossa produção era artesanal. Toda a produção baseava- -se no 

artesanato rudimentar, ou seja, existência de mão-de-obra não qualificada e até 

mesmo escrava, predomínio de oficinas, granjas e agricultura, resquícios do 

feudalismo, como sistema comercial baseado em trocas.



ANÁLISE HISTÓRICA

 De 1780 a 1860, tem-se a fase do artesanato à industrialização. Aconteceu, junto 

com a primeira Revolução Industrial, uma crescente mecanização das oficinas e 

da agricultura. 

 O carvão e o ferro passaram a ter enorme importância para o desenvolvimento 

dos países.  As oficinas transformaram-se em fábricas e usinas, dotadas de 

grandes máquinas, que substituíram o esforço físico humano. 

  Houve grandes avanços nos setores de transporte e comunicação. 



ANÁLISE HISTÓRICA

 De 1860 a 1914, aconteceu o desenvolvimento industrial. Corresponde à 2ª 

Revolução Industrial, quando o aço e a eletricidade passaram a ser fundamentais 

em substituição ao carvão e ao ferro.

  Houve um crescente domínio da ciência e do avanço tecnológico sobre a 

indústria e surgimento do automóvel, avião, telefone, e telégrafo sem fio, 

ocorrendo uma substituição do capitalismo industrial pelo capitalismo financeiro 

devido à necessidade e ao surgimento de grandes bancos e instituições 

financeiras, ao lado de uma espetacular ampliação do mercado. 



ANÁLISE HISTÓRICA

 O período de 1914 a 1945 foi marcado pelo gigantismo Industrial. Nessa fase, 

situada entre as duas grandes guerras, utilizavam-se tecnologias e organizações 

com propósitos bélicos. 

 As empresas atingiram proporções enormes, passando a atuar tanto no mercado 

nacional como no internacional. Houve um predomínio de aplicações técnico-

científ icas e ênfase em materiais petroquímicos, colaborando para o 

aprimoramento dos setores de transporte e comunicação. O período de 1945 a 

1980 foi denominado de a era marcada pela modernidade.



ANÁLISE HISTÓRICA

 Foi registrado um desenvolvimento tecnológico extraordinário, 

especialmente para fins comerciais, mediante produtos e processos mais 

sofisticados. Houve o surgimento do alumínio, plástico, fibras têxteis, 

energia nuclear e solar. 

 No Brasil, surgem as primeiras empresas nacionais de grande porte e, 

também, os primeiros problemas econômicos, trazendo a incerteza e a 

imprevisibilidade do que vai acontecer.



ANÁLISE HISTÓRICA

 Após 1980, surge a época das incertezas. Foi uma fase carregada de novos 

desafios, dificuldades, oportunidades, ameaças, tornando o ambiente muito 

complexo e mutável. 

 Continua sendo uma fase de escassez de recursos, de acirrada concorrência, 

dificuldade de entender o mercado e de assimilar as informações, implicando 

mudança radical no gerenciamento das organizações. 

 Essa é a era da revolução cibernética, quando o computador passou a substituir 

o ser humano em termos físicos e intelectuais. Para facilitar seu entendimento, 

pedimos ao leitor muito atenção nos capítulos subsequentes. 



TEORIA DAS ORGANIZAÇÕES

 Percebe-se, desde a pré-história, a existência de administradores em grupos e 

organizações. Mesmo as tribos mais simples reconheciam e obedeciam a um 

líder ou a um grupo que tomava decisões, responsável pelo bem-estar da 

coletividade. 

 No feudalismo, havia a presença do senhor feudal que administrava seu feudo, em 

troca de um percentual das produções. Enfim, identifica-se, em vários momentos, 

a presença de uma figura que fazia o papel de um gestor. 

 Com o crescimento da complexidade das sociedades, contudo, a necessidade de 

um administrador ficou mais evidente. Muitos estudiosos da época pensavam de 

maneira intuitiva sobre os processos administrativos. 



TEORIA DAS ORGANIZAÇÕES

 Com a revolução Industrial, começa a existir os primeiros estudos sobre a forma 

de como administrar as organizações. Neste período, as empresas detectavam 

que necessitavam ofertar mais para atender a uma demanda crescente. 

 Para isso, as empresas foram aumentando de tamanho de forma desordenada e 

caótica. Os recursos eram mal aproveitados e o nível de eficiência era pequeno. 

Nesse ambiente, surgem as Teorias da Administração. 

 As Teorias da Administração, segundo Maximiano (2006a), são conhecimentos 

organizados e produzidos pela experiência prática das organizações. Chiavenato 

(2006, p.2) corrobora com este pensamento, quando emite o conceito “a teoria 

das organizações é o campo do conhecimento humano que se ocupa do estudo 

das organizações em geral”.



TEORIA DAS ORGANIZAÇÕES

 A Ciência da Administração é muito nova. Existe há pouco mais de 100 anos. 

Percebe- -se que é o resultado histórico acumulativo de pensadores de 

diferentes áreas tais como: filósofos, físicos, matemáticos, economistas, 

estatísticos, engenheiros, psicólogos, entre outras. Sendo assim, a Administração 

moderna utiliza princípios oriundos das Ciências Exatas, Ciências Humanas, 

Ciências da Natureza e a Ciência Biológica. 



TEORIA DAS ORGANIZAÇÕES

 Administração é um campo do conhecimento das Ciências Sociais Aplicadas que 

possibil ita entender, interpretar, avaliar e julgar o funcionamento das 

organizações sociais de produção. 

 A abordagem à Teoria das Organizações agrega o conjunto de ideias, fatos e 

histórias que vêm emergindo no campo da gestão, enquanto ciência do 

conhecimento da organização. Com o evoluir dos tempos, têm surgido novas 

abordagens ao conceito de organização, de estruturação, de coordenação, de 

liderança, de planejamento e de controle





OBSERVA-SE, NA FIGURA 3

 A complexidade do relacionamento das var iáveis intervenientes no 

funcionamento organizacional. Algumas são internas e outras externas, mas todas 

com implicações no desempenho organizacional, que exigem uma expertise do 

líder para sua condução eficaz e eficiente. 

 As teorias norteiam as decisões administrativas e, sendo assim, têm um papel 

importante no entendimento do funcionamento da organização. Facilitam a 

identificação de aspectos gerenciais importantes, tais como:



IMPORTANTE

  Processos fundamentais de uma organização; 

 Escolhas de uma linha eficiente e eficaz de ação; 

 Cenários que podem vir a acontecer. 

 Diferentes Teorias da Administração podem ser utilizadas em 

distintas situações. Continuando esse raciocínio, vê-se que as 

teorias dão forma à nossa visão das organizações e, assim, 

possibilitando: 



IMPORTANTE

 Identificar as ideias pelas quais tem-se a concepção da organização; 

 Identificar a importância das pessoas dentro do processo administrativo; 

 Identificar diferentes maneiras de realizar as tarefas de modo eficiente e 

eficaz; 

 Conscientizar-se do ambiente empresarial.



IMPORTANTE

 À medida em que se estudam as teorias administrativas, percebe-se que 

são um conjunto de ideias presentes num dado momento e lugar. Este 

conhecimento possibilita compreender quais tipos de teorias são 

apropriadas em diferentes situações e identificar que novas ideias elas 

podem contribuir. 



IMPORTANTE

 Na Administração, ao longo do tempo, os resultados de estudos, pesquisas, 

experiências, levantamentos e observações nas organizações deram origem a um 

conjunto de teorias, que podem ser divididas em várias correntes ou abordagens. 

 Cada abordagem representa uma maneira específica de encarar a tarefa e as 

características do trabalho de Administração. A classificação das Escolas de 

Administração nos permite visualizar estas etapas lógicas de aprendizado.



IMPORTANTE

 As várias abordagens do pensamento administrativo ou teoria nasceu 

como resposta às questões organizacionais daquele momento histórico. 

O quadro 1, a seguir, apresenta as teorias e sua ênfase conceitual.





IMPORTANTE

 Um aspecto que vale a pena destacar para os iniciantes na área é que 

não há nenhuma teoria mais importante, mas sim situações onde a 

utilização de uma é mais apropriada em relação às demais. 




